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RESUMO: Considerando a relevância da psicoterapia de facilitar o crescimento pessoal, 
ajuda o paciente a encontrar melhores maneiras de alcançar bem-estar e qualidade de vida, 
este artigo torna-se interessante acerca das divergências de comportamentos como 
pensamentos, conceitos, habilidades sociais, intolerância, eventos, dimensão do coletivo, 
exercício do diálogo, empatia. Objetivo, trazer uma reflexão para tais fatores tão importantes 
na construção da personalidade e que interfere no subjetivo de cada indivíduo, o fator 
ansiedade é uma reação normal a uma ameaça ou estresse psicológico, porém tem uma raiz 
no medo e desempenha um importante papel na sobrevivência. Quando uma pessoa se vê 
perante uma situação perigosa, a ansiedade desencadeia uma resposta de luta ou fuga. Método 
utilizado a bibliografia de Carl Rogers como pano de fundo entre outros artigos pertinentes 
para o tema abordado. Dentre os achados, a necessidade de se falar de autoconhecimento, 
para o entendimento do fator ansiedade é muito importante.  

Palavras-chave: Psicoterapia. Ansiedade. Adolescentes. Psicologia Humanista e ACP.   

1. INTRODUÇÃO  

A busca por autores que trouxessem conceitos, teorias, ferramentas, que  guiassem 

esses pensamentos teóricos e empíricos de experiência clínica, para uma melhor 

compreensão da importância de desvendar o que desconhecemos, foi de muita pesquisa e 

leitura.  

Rogers (2017, p.5) pronunciou sua hipótese central em uma sentença “Se posso 

proporcionar um certo tipo de relação, o outro descobrirá dentro de si mesmo a capacidade 

de utilizar aquela relação pra crescer, e mudança e desenvolvimento ocorrerão.” A pergunta 

é, o que os pacientes buscam em terapia?  

Rogers (2017, p.7) é o primeiro inventor de uma psicoterapia a definir sua abordagem 

em termos operacionais, enumerando seis condições necessárias e suficientes (paciente 

evolvido, terapeuta empático, etc) para a mudança construtiva da personalidade. De acordo 
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com Barbosa (2024) a abordagem humanista está interessada na personalidade de cada 

indivíduo, suas experiências, sua capacidade de autoatualizar-se, sua consciência para com 

suas atitudes.   

Esses autores acreditam em mudanças, por consciência, a importância do terapeuta 

adaptar sua abordagem ao subjetivo de cada indivíduo para obtenção de resposta no mundo 

interno do paciente, dos resultados positivos ,como consequência avanço na terapia, nas 

técnicas, a relação terapeuta/cliente, a necessidade de outros conhecimentos como fontes de 

apoio ao tratamento, pois o contexto atual exige cada vez mais atualização de recursos 

teóricos, técnicas, pesquisa e estudos, pessoas são diferentes, ainda que os eventos ocorridos 

em suas vidas sejam parecidos, as experiências que tiveram são diferentes, relacionadas as 

circunstâncias,  intensidade, frequência e duração dos fatos, acolhe-los em sua dor é o 

primeiro passo para a mudança e equilíbrio.  

A Relevância desse tema se dá diante de transformações na adolescência, para 

formação de uma identidade saudável e exigências de demandas sociais que trazem como 

consequência tanta ansiedade nessa fase.   

Considerando que durante a vida, muitos eventos podem trazer sofrimento, 
através da interpretação inadequada individual no enfretamento desses eventos, 
como a morte, solidão, desilusão amorosa, perdas materiais, frustações etc. Levando 
a pessoa a nutrir pensamentos e emoções que necessitam ser questionados, 
buscando a consciência de sua existência como ponto principal, detentores da 
capacidade de se refazer e reinventar, respeitando suas necessidades básicas, para o 
desfrute da saúde mental, condição sine qua non, para o desfrute de uma vida salutar 
(BARBOSA et al., 2024, P.09).  

Para Cugini (2008) a teoria de Zygmunt Bauman, acerca das relações afetivas é que elas 
estão cada vez mais difíceis, firmeza sem amparo, dificuldade de referências, mundo de 
inseguranças assim o sociólogo não trás respostas no entanto aponta a leitura como chave 
para mudanças culturais e seus efeitos.    

O problema da identidade resulta principalmente da dificuldade de se manter fiel 
a qualquer identidade por muito tempo, da virtual impossibilidade de achar uma 
forma de expressão da identidade que tenha boa probabilidade de reconhecimento 
vitalício, e a resultante necessidade de não adotar nenhuma identidade com 
excessiva firmeza, a fim de poder abandoná-la de uma hora para outra, se for 
preciso (BAUMAN, 1998, p. 155).  

Em meio as teorias de ansiedade, as existenciais mencionam que não existe um 

estímulo específico que identifique a sensação de ansiedade, sendo que o conceito central da 

teoria existencial é o de que as pessoas tornam-se conscientes de um profundo vazio em suas 

vidas, e a ansiedade é uma resposta ao imenso vazio da existência (BATISTA; OLIVEIRA, 

2005).  
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Para (BATISTA; OLIVEIRA, 2005) A adolescência é mudança, tendências 

culturais, conflitos, imprevistos, os experimentos, crise de identidade, fatores fisiológicos. 

Castillo (2000) fala acerca dos tipos de transtorno ansiosos, tratamentos, intervenções 

familiares, intervenções farmacológicas, psicoterapias, como terapia cognitivo-

comportamental que provoca mudança na percepção e raciocínio.   

Pontes (2022) A dependência de jogos, ansiedade e suas consequências, recorde em 

vendas de videogames, o faturamento das indústrias no ano de 2021 com um recorde de US 

$ 134 bilhões, a disponibilidade do profissional da saúde mental em educar os adolescentes 

acerca da problemática, na perspectiva analítica comportamental.  

Luiz (2023) faz uma chamada para reflexão dos transtornos no período pós-

isolamento social da Covid-19, uso da tecnologia, cyberbullying, sono-vigília, prejuízos 

escolar, social e familiar e conscientização com diálogos abertos com a população jovem 

acerca de transtornos mentais. Silva (2023) compreensão do transtorno de ansiedade comum 

na contemporaneidade, abuso de substâncias ilícitas, como álcool, conhecimento de 

instrumentos que ajudem no diagnóstico, orientação e planos de tratamento. Guth (2019) 

ansiedade como sintoma social, educação como ferramenta, a importância que diagnósticos 

sejam feitos somente por profissionais capacitados, valorização de educadores, síndrome do 

pensamento acelerado (SPA) confundido com outros diagnósticos.   

Costa (2024) abordagem humanista valoriza a singularidade, experiência subjetiva, 

os benefícios psicoterapêuticos em perdas para significados, sua eficácia e desafios frente 

experiências internas.   

Silva (2022) diz ser uma fase de vulnerabilidade, mudanças, transição, liberdade e 

comprometimento, e que se o ambiente for facilitador, sem julgamentos, o sujeito, 

adolescente, experimentará sensações novas com menos tensão, defesas, maior 

reorganização no seu self. Ainda Silva (2022) fala, é sabido que muitas vezes, quando uma 

criança ou adolescente é encaminhada para a terapia, é por solicitação dos pais ou 

responsáveis, sendo assim, ela pode chegar ao consultório amedrontada, entusiasmada ou 

até confusa.  

Logo o fracasso ou sucesso terapêutico, dependerá, de um acolhimento incondicional, 

para que o adolescente relate seu projeto de existência, sem interferência do projeto de seus 

pais. Visto que adolescência é uma fase de experimentos, desafios, descobertas, mudanças 

físicas, psíquicas exigirá habilidades e estratégias para tão fase, e a não compreensão dos pais 
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para o subjetivo desse adolescente dificultará suas relações, pois os pais acreditam que os 

filhos são suas extensões, no entanto eles frequentam outros ambientes como escola, 

comunidade, e nesses espaços se constroem acerca de gosto, estilo, preferências.   

Tomasi (2013, p.25) existem diversos aspectos psicossociais que envolvem a relação 
de pais e filhos. O bem-estar dos adolescentes pode ser influenciado por estes 
aspectos, que fazem parte do contexto no qual se desenvolvem. Da mesma forma, 
o bem-estar dos adolescentes também pode estar relacionado ao bem-estar de seus 
pais e ser influenciado pelas relações que estabelecem com os mesmos.   

 Dessa forma, o bem-estar subjetivo dos adolescentes inseridos neste estudo é 

compreendido na perspectiva ecológica, considerando-se que o entendimento ecológico da 

realidade pode revelar a riqueza multidimensional da análise dos fenômenos psicossociais. 

Além disso, não reduz sua complexidade e pontua a influência determinante do ambiente 

na conduta das pessoas (TOMASI, 2013 p.28).  

Objetivo da pesquisa foi levantar um estudo que trouxesse o conceito de ansiedade 

na perspectiva de vários autores  e correlacionar com sintomas experenciados por 

adolescentes na fase de descobertas e experimentos, e ajudar profissionais da área da 

psicologia, educadores, pais entre tantas outras áreas a entender como eles sentem esse 

fenômeno ansiedade a partir de várias lentes e o prejuízos que a falta de compreensão diante 

desses sintomas causam nos adolescentes e para aqueles que o acompanham.  

 2. METODOLOGIA  

Este artigo tem como objetivo trazer um estudo integrativo de informações que 

permitam os leitores, avaliar a importância dessa temática para aspectos relativos a 

adolescência e ansiedade nessa fase. Possibilitando nortear os profissionais e interessados 

nessa fase, intervenções terapêuticas, desenvolvimento de projetos, dentro de uma narrativa 

de abordagem de revisão qualitativa acerca do comportamento humano e principalmente 

dos adolescentes, na perspectiva de vários autores aqui citados, sobre características, 

fenômeno ansiedade, com a necessidade de profundidade de reexaminar novas 

interpretações. O processo de desenvolvimento deste artigo utilizou como fonte de busca, 

artigos científicos, Scielo, Google acadêmico, palavra-chave: (ansiedade na adolescência, 

psicoterapia, humanista). Os idiomas deveriam ser português, inglês e espanhol publicados 

nos últimos 20 anos, além da literatura clássica.  
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3. DESENVOLVIMENTO   

Antes de entrar no conceito de ansiedade, é importante se falar do tema deste artigo, 

pois ele não envolve somente o fenômeno ansiedade, mas a ansiedade como fator dos 

prejuízos na adolescência e como os profissionais da psicologia dentro do contexto de 

psicoterapia podem ajudar a explicar esta fase e este fenômeno, intervindo e orientando os 

envolvidos e interessados nessa construção de personalidade e construção social.  

3.1 O que é ansiedade?  

Pontes (2021) fala da ansiedade em jovens universitários, fenômeno que faz parte da 

natureza humana, logo as cobranças por parte de instituições trazem um alerta muito maior 

em intensidade e duração que o normal, assim as demandas sociais trazem um alerta de 

perigo e prepara o corpo para reagir aos novos desafios ou estímulos. Ainda Pontes (2021) 

faz a chamada para a necessidade de políticas a essa população sobre a importância de 

estratégias de intervenção e formação de profissionais qualificados.  

Fonseca (2023) vê a ansiedade como o mal do século, trazendo prejuízos para a 

sociedade, que devem ser vistas como um tema de relevância social, para profissionais da 

saúde e para a própria sociedade. A TCC Terapia Cognitiva Comportamental pode ajudar 

no evento traumático visto que a cognição associa reações emocionais a eventos traumáticos.  

Lopes (2013) associa a ansiedade ao uso de drogas lícitas e ilícitas, um estudo 

levantado com jovens entre 14 a 18 anos, mostra que há necessidade de projetos de prevenção, 

visto que o álcool e o cigarro são substâncias lícitas, de fácil acesso, aceito pela sociedade e 

naturalizado culturalmente para essa faixa etária. A importância de um diálogo entre família 

e sociedade, que possa despertar no adolescente, o despertamento para esses assuntos, ainda 

que não evite, ele propõe reflexão para promoção de saúde e estilo de vida, e  

nessa fase envolve preparação para vestibular e ingresso na universidade.  

Tavares (2022) trás o conceito de ansiedade não patológica, mas fatores sociais que 

irão influenciar na saúde mental, como fator econômico e educacional, a falta de acesso a 

serviços de saúde, como gatilhos na fase da adolescência os sintomas seriam semana de 

prova, escolha de uma profissão, prestar vestibular, inserção na faculdade, uso excessivo de 

redes sociais e o bullying. Diz que o tratamento medicamentoso é primordial, porém não é 

o único, reforça a importância da atividade física, boa comunicação, apego afetivo familiar 

como aspectos que favorecem uma mudança de estilo de vida.   
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É de suma importância a ampla discussão nas escolas sobre o uso de drogas, tendo 
em vista que o adolescente crie entendimento e percepção social das consequências 
negativas que isto pode causar. Além disso, realizar projetos que visam a promoção 
da saúde direcionada para este público, trazendo uma reflexão sobre o estilo de vida 
e a ansiedade. A ampla liberdade para conversar dentro de casa e ter os pais como 
apoiadores e amigos, pois o afeto e amizade pela família previne e/ou identifica 
rapidamente o problema do filho com as drogas (LOPES KCSP e SANTOS WL, 
2018, p.06).  

Flôr (2022) os impactos do transtorno de ansiedade na adolescência no contexto 

escolar, malefícios e sequelas, necessidade de políticas públicas, principalmente na fase 

escolar, há a necessidade de um profissional da psicologia na grade curricular para promoção 

da saúde mental do adolescente e no desenvolvimento saudável deste.  

Em conformidade com Andrada (2005, p.08), na atualidade, diante de diversas 
patologias desenvolvidas em um âmbito educacional, o papel do psicólogo 
mediante as situações é de agregar resultados que favoreçam em uma melhor 
condição psicológica do aluno. Partindo disso, o psicólogo educacional é solicitado 
por professores, assistentes de trabalhos, famílias, no sentido de resolver questões 
que problematizam o aluno. O psicólogo, em meio à problematização na escola, 
deverá entender quais fatores influenciam na alteração emocional do aluno e a 
partir disso fornece recursos de intervenções, possibilitando um ambiente 
acolhedor, ouvindo as demandas dos indivíduos da escola e construindo formas de 
lidar com as situações diárias.   

Ainda de acordo com Andrada (2005, p.09), a importância de que o profissional 

estabeleça cogitações junto ao aluno, professor e outros profissionais da escola, favorece o 

trabalho de todos, tanto para questões interpessoais como em outras ocasiões futuras. 

Partindo disso, é importante também permitir uma escuta qualificada dos alunos, sobre 

questões de ensino da instituição e do agrupamento escolar. Essas projeções podem ser 

relatadas em rodas de conversas e dinâmicas estabelecidas pelo profissional.  

 3.2 Adolescência e sua construção  

É importante a discussão referente a adolescência, e sobre suas necessidades e seus 

conceitos teóricos, esta fase é alvo de reflexão e preocupação por parte de pais e profissionais, 

acerca de sua construção e desenvolvimento.  

Yépez (2022) traz uma crítica às instituições sociais que focam apenas em garantir 

sobrevivência de crianças e adolescentes como problemas orgânicos, esquecendo de aspectos 

psicológicos e socioambientais, o autor traz um levantamento de um estudo em um bairro 

de periferia de Natal, RN, que confirma um contexto de precariedade, um altíssimo índice 

de evasão escolar, relações de gênero opressivas, ausência de perspectivas de oportunidades 
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acadêmicas e profissionais. Aponta ainda a importância para reflexões e debates acerca da 

problemática prática profissional que atua nesse contexto social.  

Ferreira (2018) a sociedade contemporânea ocidental entendeu que esta fase não é 

mais uma preparação para a vida adulta, e que na verdade, tem sentido em si mesma, o 

objetivo deste artigo é mostrar como eles eram vistos e tratados, através de seus padrões de 

comportamentos, ajustes pessoais e seus relacionamentos.  

Oliveira (2006) adolescência como objeto da psicologia do desenvolvimento, o 

objetivo do artigo traz a reflexão crítica da fase, nova epistemologia, subjetividade, 

desenvolvimento do self e identidade. Aborda que o adolescente em tempos atuais, requer 

retrospectivo da infância, prospectivo da vida adulta, enxergar o futuro, não-mediatismo de 

prazeres, falta de tempo para aprender, habilidades de autonomia para saber esperar sua vez.  

Ozella (2008) seu artigo trouxe um estudo da concepção de adolescência/adolescente 

na perspectiva dos mesmos, em uma análise de abordagem sociohistórica que entende a fase 

como historicamente construída, foi aplicado um questionário com jovens entre 14 a 21 anos, 

classe econômica A a E, etnias (branco, preto, oriental), com cinco questões abertas 

qualitativas, programa Spad-T. Objetivo, detectar aspectos referentes a essa fase, resultado 

(diversidade em razão de classe social e gênero) na construção da subjetividade.  

Quiroga (2013) reflete sobre o adolescente e suas representações sociais a partir da 

lente de Erikson (1976) quanto a adolescência ser uma passagem da infância para a vida 

adulta, o período de instabilidade, crise, turbulência e que na entrada da fase adulta marca 

um período não familiar, que não pode ser vista somente em caráter de interface mas seu 

próprio espaço social. Traz um conceito de universo adolescente de períodos de classe de 

símbolos, o indivíduo em fase de mutação, a adolescência em diferentes contextos históricos 

em busca da construção de identidade, uma etapa de incertezas, projeções e transições, 

criação de identidade própria ao qual condicionantes sociais e históricos da época irão 

influenciar.  

Bock (2007) sua análise para a adolescência é crítica, acerca de concepções 

naturalizadas, suas consequências tanto na prática quanto em políticas públicas, de uma 

concepção de adolescência como produção social. Fala que as técnicas de trabalho e os 

instrumentos não são vistas como ajuda, mas como reforçadores de uma imagem de um ser 

em conflito, imaturo e inacabado, chegando a fase adulta ele tende a uma concepção de estar 

pronto em seu desenvolvimento, que nessa fase não há mais crises e que tudo precisa ser 
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tolerável é suportado. Diz que os psicólogos estão perdendo a possibilidade de contribuir 

para esta fase, com seus saberes, para que essa fase seja vista como responsabilidade de todos 

que fazem parte de um conjunto social.  

Literatura da psicologia humanista:  

Gomes (2004, p.02) a psicologia estabeleceu-se como disciplina independente 
elegendo como objeto de estudo a experiência consciente. Para tanto, substituiu a 
introspecção especulativa pela introspecção científica, um método desenvolvido 
para estudar o conteúdo da experiência imediata. A psicologia da consciência, como 
proposta por Wilhelm Wundt (1832-1920) e seu discípulo Edward B. Titchener 
(1867-1927), não obteve o sucesso esperado, desaparecendo nas primeiras décadas 
do século XX.  A teoria dos conteúdos da consciência foi sucedida pelo 
funcionalismo, que procurou integrar técnicas introspectivas com técnicas 
extrospectivas. No entanto, a difusão da psicanálise e do behaviorismo deslocou o 
interesse, respectivamente, para o inconsciente e para a observação direta do 
comportamento.  

Ainda Gomes (2004) reflete neste artigo o estudo da personalidade, a terceira força 

da psicologia ou psicologia humanista, o humanismo marxista, o humanismo existencialista, 

o humanismo existencialista, de orientação sartreana, o humanismo cristão, o humanismo 

ideal ou clássico, o humanismo romântico, o humanismo individual, o humanismo social, o 

humanismo crítico. Fala que o humanismo não é teoria, método, filosofia ou psicologia e 

sim um movimento implícito, histórico de conceitos que afloram a cada tempo, com ênfase 

na individualidade. A psicologia humanista teve um papel na difusão de modalidades como 

grupos de terapias, grupos de sensibilização e o psicodrama. A vantagem da abordagem 

centrada na pessoa é ser a primeira difundida entre psicólogos.  

Corrêa (2023) em seu artigo fala das contribuições da psicologia humanista, nas 

angústias no contexto atual, desconstrução do humano, valores, perda de sentido, conceitos 

que podem contribuir para filosofia humanista na ótica da ACP, como ferramenta 

terapêutica pelo sentido da vida, nos males do século como depressão, ansiedade entre tantas 

outras patologias e necessidades. Visto que o ser humano é biopsicossocial e espiritual 

precisa-se colocá-lo no centro da atenção psicossocial. Que a ACP é escolha, acredita no 

humano, de que todos os indivíduos têm tendência a atualização, potencial, percepção de si 

próprio, o indivíduo volta ao passado de forma natural, na construção de sentido, consciência 

de suas vivências consigo mesmo, e pra que tudo isso aconteça o profissional precisa ser 

facilitador no processo relacional.  

Ávila (2012) reflete a chegada da abordagem centrada na pessoa no Brasil, a 

emergência, devido movimentos literários, contracultura, minoria, antipsiquiatria, batalhas 

pela democracia, uma das primeiras vertentes da psicologia na ótica do psicólogo 
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norteamericano Carl Rogers. A Psicologia Humanista se caracteriza por ser uma Psicologia 

do homem como um todo, com o seu inconsciente, consciente, condicionamentos e todo o 

resto, mas levando em conta acima de tudo as características do homem que o distinguem 

dos animais e das máquinas (BOAINAIN, 1998, p.06).  

Frota (2012) também reflete as origens e destinos acerca da abordagem centrada na 

pessoa ACP, traz os paradigmas, exemplos, modelos, que analisam o aparecimento da 

Psicologia humanista e terceira força, confrontando o Behaviorismo e Psicanálise. Fala 

acerca de conceitos de filósofos como Husserl, Merleau-Ponty e Heidegger sobre a ACP e a 

teoria desses filósofos acerca do trabalho de Rogers visto que o autor jamais disse ser 

fenomenologista, e chama atenção aos conceitos de Rogers que vem sendo reinventados por 

pós-rogerianos, quanto às construções, rompimentos desses conceitos, por perdas de 

coerência para a prática, mas o desejo para o novo, diferente, sem preconceito porém abertura 

para novas possibilidades.  

Vieira (2006) traz a ausência de tratamento para com o outro no diferente, que é 

fundamental na abordagem centrada na pessoa. Conforme o autor citado no artigo dele, 

Freire (2002, p.08) a direção dada a ACP, trata-se de uma ótica (escuta) da alteridade, uma 

busca do que não se pode ver, mas nos torna como reféns e nos surpreende.  

3.3 A importância da psicoterapia no desenvolvimento e construção do subjetivo  

 Meira (2005) fala da psicologia clínica, psicoterapia, estudante de psicologia e a 

psicoterapia pessoal e profissional, como ferramenta fundamental para o crescimento.  

Ainda Meira, trás a percepção de outros autores da importância da psicoterapia:  

O estudante que se trata pode ser visto como o paciente que, na concepção Bollas 
(1992, p.04), tenha passado por uma boa análise - conhecerá os problemas principais 
que cerceiam sua personalidade e irá compreender como esses problemas foram 
elaborados; também terá uma percepção de que o seu self verdadeiro foi libertado 
para um estabelecimento e uma articulação adicionais.  

Ser psicoterapeuta é algo profundo. Ajudar alguém a se ver, a se conhecer, a tomar 

posse de si mesmo é algo que, sem uma profunda humildade, dificilmente poderá acontecer. 

A responsabilidade e a complexidade da tarefa de responder terapeuticamente ao pedido de 

ajuda de outro ser humano, justificam a necessidade de maior consciência do futuro 

profissional sobre a concepção a respeito do que é ser psicoterapeuta e sua implicação de 

ordem prática na qualidade da sua formação profissional (Faleiros, 2004, p.04).  
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Scorsolini (2014) reflete um estudo acerca das aproximações e distanciamentos de 

campos diferentes, de saberes da psicologia, no tratamento psicológico quanto ao tempo da 

intervenção, com um aconselhamento mais breve, na complexidade do caso e intensidade 

do atendimento, com uma psicoterapia mais profunda, a demanda apresentada pelo paciente, 

com um aconselhamento mais voltado para situações contextuais e situacionais, 

intervenções com aconselhamento focam a ação, mais do que na reflexão, são mais centradas 

na prevenção do que no tratamento, o aconselhamento é mais focado na resolução de 

problemas, assim referindo que a semelhança está mais no processo de ajuda, na atitude dos 

psicólogos e na necessidade de desenvolver recursos para o estabelecimento de uma relação 

terapêutica que seja efetiva.  

 Independentemente das aproximações e dos distanciamentos existentes, 
destacamos a proposição de Schmidt (2012, p. 20), que destaca a prática do 
aconselhamento psicológico como de fronteira, justamente por se constituir entre 
o modelo médico e a educação e por “ser capaz de acolher, num primeiro momento, 
a ação de vários e diferentes profissionais tais como educadores, psicólogos, 
assistentes sociais, religiosos, entre outros, configurando-se como área 
multiprofissional”. Além disso, é uma área que busca articular polos diferentes, 
como o instituído e o instituinte, os saberes psicológicos e os de outras áreas, a fim 
de levar à aprendizagem significativa. O psicólogo, nesse sentido, funcionaria 
como um facilitador que oferece um tempo e um espaço nos quais a elaboração da 
experiência ocorre por meio da escuta e do diálogo.  

Guimarães (2010) traz um estudo da figura critério na construção da autoimagem, 

construída a partir das experiências de suas pessoas critérios e não do próprio paciente, 

formando assim uma imagem falsa dele e incapaz de guiar o próprio comportamento, reflete 

a psicoterapia como um ambiente favorável para o autodesenvolvimento, e aponta a 

abordagem centrada na pessoa como eficaz para o processo de aceitação de si mesmo, onde 

o paciente acessa experiências que não foram simbolizadas corretamente.  

A Abordagem Centrada na Pessoa, segundo Rudio (2003), acredita que os 
indivíduos já possuem todo o instrumental para viver de uma forma saudável e 
adaptável ao seu meio social. Assim a terapia seria uma maneira de apenas facilitar 
essa propensão ao amadurecimento que o sujeito já possui, isto é, facilitar a remoção 
de obstáculos que estão, porventura, impedindo esse amadurecimento. Essa crença 
no desenvolvimento do ser humano é o que Rogers e Kinget (1977) chamam de 
tendência auto atualizante que é o pilar da Abordagem Centrada na Pessoa. Sendo 
esse o pilar, essa força que guia todas as ações dos sujeitos, outro conceito dos 
autores seria o da direção desse caminho que é a auto-imagem.  

Miranda (2012) reflete a comunicação como via de mão-dupla, um processo que 

considera quatro fases: não diretiva, reflexiva, experiencial, e coletiva, ideia de fusão de 

horizontes na proposta da hermenêutica filosófica de Gadamer, trás as mudanças na relação 

terapeuta-cliente como fluxo unidirecional, comunicação bilateral, produzindo um fluxo 
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igualitário, porém, nos momentos de comunicação mais intensa de estados alterados da 

consciência percebe-se uma comunicação transcendental com maior entrega do terapeuta.  

O terapeuta passa, portanto, a expressar-se mais livremente, expondo seus 
sentimentos e sensações pertinentes na relação. Ele expressa o que é comunicado 
explícita ou implicitamente, a partir da escuta empática efetiva de si e do cliente. 
Para Amatuzzi (1989): “É por isso que, com Rogers, podemos dizer que o terapeuta 
responde não às palavras do cliente, mas à comunicação total dele ou àquilo que 
com essas palavras assim pronunciadas se faz efetiva e intencionalmente presente” 
(p.173). Uma escuta efetiva seria, portanto, estar aberto ao significado presente nas 
entrelinhas do que foi expresso, seja através de palavras, silêncio ou gestos, embora 
não seja papel do terapeuta capturar esse significado de forma acabada. Na verdade, 
a expressão aponta a experiência, criando novos significados. (p.11)  

Verceze (2013) a visão de pais e filhos acerca da psicoterapia na adolescência, dados 

levantados junto a um serviço-escola, queixas trazidas pelos pais, relato dos estagiários que 

faziam esse acompanhamento, desempenho acadêmico, queixas dos próprios adolescentes, 

dificuldade dos pais em compreenderem seus filhos, e o papel que a psicoterapia tem para a 

população.  

 Deve-se considerar a dificuldade de estar com adolescentes que lutam para 
libertar-se. A sua alternância de estado de humor e de comportamento deixa 
também os adultos confusos sem um espaço para comunicação. Estas alternâncias 
dizem respeito a sentimentos opostos muitas vezes no mesmo dia, como amar e 
odiar os pais; ser rebelde e ao mesmo depender intensamente deles; sentir 
envergonhado da mãe ou do pai e, em outro momento, reconhecê-los em público; 
ser idealista, amante da arte, da música e criticar em demasia as atitudes dos pais, 
ser desinteressado, algumas vezes e altamente controlador em outras; ser 
extremamente rigoroso moralmente quando diz respeito aos seus pais e exigir 
flexibilidade. Estas flutuações são consideradas normais quando são vividas pelos 
adolescentes na época em que eram adolescentes. Para que estas questões sejam 
vividas plenamente, os adolescentes necessitam dos adultos que deem uma 
sustentação que facilite essa passagem da vida de criança para a vida adulta. (p.03).  

Jardim (2003) investiga a relação psicologia do desenvolvimento aplicada na 

adolescência e atendimento psicoterapêutico em adolescentes, a importância de fatores  no 

desenvolvimento, para a prática clínica, entrevista com 15 psicoterapeutas, diferentes 

abordagens ,resultados que indicam a não utilização de dados de pesquisa na sua prática, a 

atualização de conhecimentos acerca da adolescência ocorre de maneira desordenada, a 

dificuldade dos terapeutas em avaliar resultados das intervenções, no campo 

psicoterapêutico o quanto profissionais tem se afastado das teorias e privilegiado a prática.   

De acordo com as características apontadas, o psicoterapeuta de jovens deve possuir 
maior flexibilidade quanto ao estabelecimento do setting terapêutico. Se ele aplicar 
a técnica mais clássica, usada em atendimentos de adultos, não haverá 
comunicação. O terapeuta deve ser capaz de se colocar no lugar do adolescente e 
estar familiarizado com a linguagem e com objetos do interesse da juventude 
(vídeogame, computador, R.P.G., skate, bicicleta, poesias, músicas, grupos e 
instrumentos musicais, além de revistas e programas de televisão com temática 
voltada para os adolescentes). Porém, o clínico não deve perder os parâmetros da 
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normalidade. Quando indagados sobre tais parâmetros respondia-se que nesta 
idade é difícil de detectar, mas que eles estão relacionados à família e ao contexto 
onde o paciente vive, e que hoje é de muita flexibilidade. (JARDIM, 2003, p.33)  

Stenzel (2022) faz uma chamada para a junção quanto a abordagem humanista e  

práticas da psicologia baseada em evidências (PPBE), tema atravessado por dilemas 

éticos e epistemológico, ótica de diferentes correntes humanistas acerca do funcionamento 

da psicoterapia, de sua eficácia, pouco engajamento de pesquisadores brasileiros nessa 

discussão.  

A psicoterapia pode ser discutida sob diferentes prismas, pode ser analisada sob um 
viés prático e profissional que orienta o trabalho do psicólogo clínico; sob o impacto 
psicossocial que ela produz; e, sob o prisma ético e epistemológico que a constitui. 
Em diferentes campos das ciências humanas, sociais e da saúde discute-se sobre 
como se desenvolvem as intervenções em psicoterapia; suas origens intelectuais e 
filiações institucionais; as forças morais e culturais que a moldam; diferentes tipos 
de abordagem teóricas e técnicas que se desenvolvem ao longo da história e suas 
variações socioculturais (Marks, 2017). Em meio a estas diferentes perspectivas de 
discussão sobre a psicoterapia, existe uma que se filia ao tema da funcionalidade; 
que busca responder à pergunta se “o que fazemos” e “como fazemos” tem 
produzido efeito e alívio para o sofrimento humano. (STENZEL, 2022, p.02)  

Abreu (2022) reflete a dimensão ética na formação do psicoterapeuta centrado na 

pessoa, elementos formativos presentes na psicologia de Carl Rogers, formação decorre de 

uma ética de valores e atitudes relacionais que estão para além de técnicas clínicas, elementos 

éticos na formação, três figuras de alteridade: como o Outro do Desconhecimento; o Outro 

da Diferenciação;  e o Outro da Sensibilidade, logo a ética da alteridade radical pode ser 

unida a proposta da ACP, porém a que se pensar na formação deste psicoterapeuta pois cada 

experiência com o paciente é subjetiva portanto ainda que aja técnica é essencial que o 

psicoterapeuta consiga capturar a particularidade humana, respeitando o valor da pessoa, 

acolhendo e aceitando as diferenças em uma postura ética e empática.  

Por conseguinte, a formação do psicoterapeuta centrado na pessoa pressupõe que 
ele não precisa ser especialista, um grande conhecedor de técnicas e de teorias da 
personalidade, bastando que tente compreender o ponto de vista do cliente e seja 
capaz de afirmar sua capacidade de autodeterminação. Isso denota uma postura de 
abertura do psicoterapeuta diante do cliente, o que poderíamos chamar do Outro 
do desconhecimento. Esta figura de alteridade diz respeito à atitude do 
psicoterapeuta de abandonar o seu lugar de especialista, reconhecendo-se como 
alguém ignorante diante da experiência do cliente. Portanto, o seu papel não é 
avaliar, tampouco julgar a narrativa do cliente, mas ter uma atitude de aceitação do 
Outro, permitindo que ele mesmo narre a sua história e, assim, possa ter uma nova 
compreensão sobre si mesmo.  

Doxsey (2011) reflete estudos brasileiros da abordagem centrada na pessoa, evolução 

da prática, a herança do trabalho pioneiro de Rogers, repensar sistemas atuais de coleta de 

dados, debater possíveis requisitos para a apresentação de pesquisa, artigos e relatórios...criar 
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espaços em eventos regionais para lidar com questões éticas críticas, tanto na psicoterapia 

como na produção de trabalhos escritos.  

Rogers nos ensinou sobre a importância do estudo científico de nosso trabalho para 
testar ideias e comunicar fatos. Até que ponto estamos disponíveis 
individualmente para buscar meios coletivos para avançar em nosso trabalho? 
Podemos trocar mais nossos projetos de estudo, nossos dados, nossos problemas da 
conduta (ética ou não) das nossas pesquisas? Existe a possibilidade de linhas de 
pesquisa em comum? Projetos em comum? (p.16)  

CONCLUSÃO  

Este artigo fez um estudo a partir de diferentes perspectivas de autores acerca de 

teorias e conceitos, para ansiedade na adolescência, a importância de se fazer psicoterapia 

para busca de autoconhecimento e desenvolvimento, dando ênfase na ACP visto que essa 

abordagem não direciona, mas acredita na atualização do paciente.  

Dentro dos conceitos acerca da ansiedade, ela é vista como uma reação normal a uma 

ameaça e o quão ela é na contemporaneidade, um fator a ser discutido e acompanhado, visto 

que cada autor traz sua concepção de ansiedade como fenômeno que faz parte da vida 

humana, mal do século, associação ao uso de drogas, como não patologia e sim fatores sociais, 

como impactante no contexto escolar, que medicamento é primordial, no entanto não é o 

único caminho.  

Para a fase da adolescência como construção do self, alguns autores trouxeram suas 

ideias quanto às habilidades sociais não desenvolvidas, crítica às instituições sociais que 

visam problemas orgânicos e esquecem aspectos psicológicos, como uma fase que não é mais 

uma preparação para a vida adulta mas que tem sentido em si mesma, como objeto da 

psicologia do desenvolvimento, como adolescente na perspectiva do próprio adolescente, 

como período de instabilidade, crise e turbulência e como produção social.  

Acerca da psicologia humanista, um pouco da literatura, quanto ao seu objeto de 

estudo, da personalidade, como terceira força da psicologia, suas contribuições e chegada da 

ACP no Brasil, as origens e destinos da abordagem.  

E a psicoterapia como um contexto e espaço para falar sobre a ansiedade, nesta fase, 

com o apoio da psicologia humanista com ênfase na abordagem da ACP para o 

autoconhecimento, a falta de comunicação, ética, pouco engajamento por parte de 

profissionais da área para estudos.  

Portanto se faz necessário estudos, pesquisas, diálogos, desses fenômenos, nessa fase, 

pois quanto mais forem discutidos e esclarecidos é claro, respeitando que eles também têm 
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fala e compreensão a partir de suas experiências e vivências, melhor será sua construção e 

capacidade de avaliar suas escolhas e a importância da relação terapêutica, para que o próprio 

paciente dê sentido para seu projeto existencial, e a partir de uma atitude facilitadora, 

empática, acolhedora, para aquele que sofre, que vivencia angústias, medos, passa por 

eventos traumáticos, que não tem habilidades para lidar com o coletivo, dificuldades no 

diálogo, intolerância para viver o agora, possa desenvolver habilidades novas.  
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